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RESUMO 
 
Uma primeira versão desteartigo foi apresentado no VIII  CongresoIberoamericano de Educación 
Matemática – CIBEM e o nosso objetivo neste momento é apresentar e refletir a respeito dos 
resultados do trabalho desenvolvido no Laboratório de Ensino de Matemática – LEM/Foz da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE Campus de Foz do Iguaçu. A pergunta 
que norteia nossa discussão é “Como o Laboratório de Ensino de Matemática pode auxiliar na 
formação do futuro professor de Matemática?”. Este espaço de aulas, pesquisas e estudos enfim, 
este espaço de promoção da indisssociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, foi criado 
no ano 2000 com o propósitoinicial de dar suporte às disciplinas pedagógicas do curso de 
Licenciatura em Matemática, auxiliar a formação do futuro professor de Matemática e ser um 
espaço de troca de conhecimento entre a formação inicial e a formação continuada. Ao longo dos 
últimos dezenove anos além de atender os objetivos iniciais foi também um espaço integrador onde 
se vislumbrou a parceria entre a universidade e a educação básica por meio de diversos projetos 
financiados pelos governos estadual, federal e ainda por meio de projetos voluntários. Os dados 
empíricos de nossa pesquisa mostram que o LEM/Foz extrapola a função de ser um Laboratório de 
Ensino e é também um laboratório de extensão e de pesquisa, neste espaço o aluno e futuro 
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professor de Matemática vivencia experiências importantes para sua futura prática docente, 
inclusive com docentes da educação básica. É neste movimento de formação inicial e continuada, 
de educação básica e ensino superior que o LEM/Foz se constitui hoje um referencial não apenas no 
curso, mas também na universidade pública que busca a interlocução com a sociedade.  
 
Palavras Chaves: Laboratório, Educação Matemática, Formação de Professores, Integração. 
 
ABSTRACT 
 
A first version of this article was presented at the VIIIIberoamerican Congress of Mathematical 
Education - CIBEM and our objective at this moment is to present and reflect on the results of the 
work developed in the Laboratory of Mathematics Teaching - LEM / Foz of the State University of 
the West of Paraná - UNIOESTE Campus of Foz do Iguaçu. The question that guides our 
discussion is "How can the Mathematics Teaching Laboratory assist in the training of the future 
Mathematics teacher?" This space for teaching, research and extension was created in the year 2000 
with the initial purpose of supporting the pedagogical disciplines of the degree course in 
Mathematics, of the future teacher of Mathematics and be a space of exchange of knowledge 
between the initial formation and the continued formation. Over the last nineteen years, in addition 
to meeting the initial objectives, it was also an integrating space where the partnership between 
university and basic education was glimpsed through various projects funded by state, federal and 
even voluntary projects. The empirical data of our research show that the LEM / Foz extrapolates 
the function of being a Laboratory of Teaching and is also an extension and research laboratory, in 
this space the student and future teacher of Mathematics experiences important experiences for his 
future teaching practice, including teachers of basic education. It is in this movement of initial and 
continued formation, of basic education and higher education that the LEM / Foz is today a 
reference not only in the course, but also in the public university that seeks the interlocution with 
society. 
 
Keywords: Laboratory, Mathematics Education, Teacher Training, Integration. 
 
1   INTRODUÇÃO 
O Laboratório de Ensino de Matemática LEM/Foz foi criado no ano 2000, na Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE Campus de Foz do Iguaçu com o objetivo inicial de dar 
suporte as disciplinas pedagógicas do Curso de Licenciatura em Matemática, auxiliar a formação do 
futuro professor de Matemática e ser um espaço de troca de conhecimento entre a formação inicial e 
a formação continuada do professor que ensina Matemática na educação básica e no ensino 
superior. 
Mas, ao longo dos últimos dezenoveanos, os objetivos iniciais foram ampliados e o 
Laboratório não só atendeu a demanda inicial, como também se tornou um espaço importante e 
articulador entre os diferentes níveis de ensino e entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 
Idealizado por docentes do Curso de Licenciatura em Matemática como um programa de 
extensão vinculado a Pró Reitoria de Extensão – PROEX,  no LEM/FOZ a utilização não fica 
restrita apenas aos acadêmicos de Licenciatura em Matemática, o espaço é aberto para acadêmicos 
de outros cursos e a comunidade em geral. O Laboratório conta com dois bolsistas de extensão 
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vinculados a programas desenvolvidos pela PROEX e com um estagiário de nível superior custeado 
pela UNIOESTE campus de Foz do Iguaçu que colaboram na organização do espaço e no controle 
do empréstimo de materiais e acervo bibliográfico. 
O LEM/Foz, dispõem de um ambiente apropriado para a elaboração de materiais didáticos, 
uso de tecnologias, mídias, reuniões e formação de professores, favorece o processo de construção 
de saberes e conhecimentos matemáticos, proporcionando aos professores e alunos da universidade 
e da educação básica parcerias de estudos, capacitações e investigações por meio de ações 
pedagógicas e pesquisas que procuram fazer com que todos os interessados no processo de ensino e 
aprendizagem da Matemática sejam capazes de compreender e melhorar as situações vivenciadas na 
realidade escolar. 
Figura 1- Imagens do Laboratório de Ensino de Matemática – LEM/FOZ. 
 
           Fonte: Autores (2018) 
 
Assim como afirmaLorenzato (2006, p. 6) acreditamos que o laboratório de ensino é uma 
alternativa metodológica importante pois, “[…] mais do que nunca, o ensino da matemática se 
apresenta com necessidades especiais, e o LEM pode e deve prover a escola para atender essas 
necessidades” e no nosso caso o LEM/Foz atende também as necessidades da universidade na 
relação entre o professor e o futuro professor de Matemática. 
Após dezenove anos de funcionamento e vários projetos já realizados, neste artigo buscamos 
refletir e responder a seguinte indagação “Como o Laboratório de Ensino de Matemática pode 
auxiliar na formação do futuro professor de Matemática?”.  
Buscando responder a este questionamento nos voltamos aos diversos projetos realizados no e 
com o Laboratório. Estes projetos ao longo dos anos foram de ensino, pesquisa e extensão, na 
educação básica e com a educação básica, na formação inicial e continuada de professores que 
ensinam Matemática. 
A seguir vamos destacar alguns dos projetos realizados pelo e com o Laboratório de Ensino 
de Matemática, bem como, percepções que nos ajudam a responder a questão norteadora desta 
pesquisa e a redimensionar os objetivos  e diretrizes do Laboratório de Ensino de Matemática – 
LEM/Foz para os próximos anos, tendo como objetivo articular o ensino superior e a educação 
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básica de forma a propiciar uma formação sólida aos futuros professores de Matemática, bem como, 
aos professores que ensinam Matemática. 
 
2    A EXPERIÊNCIA PDE 
O Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) é uma política pública para a formação 
continuada de profissionais da educação básica do Estado do Paraná. A proposta de sua 
implementação ocorreu em 2004 no Plano de Carreira do Magistério, Lei Complementar n. 103/041, 
teve seu início em 2005, com o Decreto n. 4.482/052, foi normatizado em 2007 na Resolução n. 
4.341/073, e finalmente regulamentado em 2010 pela Lei complementar n. 130/2010(PARANÁ, 
2010), oportunizando desta forma aos professores do quadro próprio do magistério, a continuidade 
da progressão na carreira, que anteriormente se findava com a Especialização. 
Fontana (2018) outorga ao programa um caráter inovador devido ao “[...]investimento que faz 
na formação em nível de pós-graduação para professores em estágio avançado na carreira, com o 
objetivo de instrumentalizá-los para as mudanças das práticas pedagógicas e a melhoria dos 
indicadores das escolas” (FONTANA, 2018, p. 249) e completa ressaltando que a proposta tem um 
formato que supera as formações tradicionais. 
De acordo com a Lei 130/2010, o programa constitui-se em caráter permanente, prevê o 
ingresso anual de no mínimo 3% dos professores da rede básica de ensino por meio de processo 
seletivo, realizado pela Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED/PR). O curso tem 
duração de 2 anos e ao professor ingressante é concedido afastamento de 100% das atividades de 
sala de aula no primeiro ano e de 25% no segundo.  
Segundo o Documento Síntese do PDE, “[...] o programa tem como base o movimento 
contínuo de aperfeiçoamento de formação dos professores no espaço escolar, fortalecendo a 
articulação entre a Educação Básica e o Ensino Superior” (PARANÁ, 2012, p. 1) estabelecendo 
uma parceria entre a educação básica representada pela SEED/PR e as universidades públicas do 
Estado do Paraná, cuja representação é vinculada a Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior(SETI).  
A respeito da parceria estabelecida Nesi e Zanela (2016), ressaltam que às 960 horas de curso,  
                                                             
1 Para 
maioresesclarecimentos,https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/pesquisarAto.do?action=exibir&codAt
o=7470&indice=1&totalRegistros=1. Acesso em 07 de fevereiro de 2019. 
2 Para maior conhecimento,http://www.leisestaduais.com.br/pr/decreto-n-4482-2005-parana-implantado-
o-programa-de-desenvolvimento-educacional-pde-que-disciplina-a-promocao-e-progressao-do-professor-
no-nivel-iii-da-carreira. Acesso em 07 de fevereiro de 2019. 
3 Para maiores esclarecimentos, 
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/pde_roteiros/2007_a_2012/resolucao43412007.
pdf. Acesso em 07 de fevereiro de 2019. 
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[…]exigem a presença dos professores PDE nas Universidades, um retorno ao 
espaço acadêmico e também com possibilidades de aprofundamento dos conceitos 
científicos e metodológicos, utilização de material tecnológico e trocas de experiências com 
profissionais de diferentes locais de todo o Paraná, além das atividades realizadas em 
sistema à distância, inserções acadêmicas e elaborações realizadas fora do ambiente 
escolar(NESI; ZANELA, 2016, p. 980). 
 
Corroborando com o exposto pesquisas como a de Klauset al.(2017), apontam que a parceria 
tem promovido bons resultados tanto para os professores da educação básica, quanto aos da 
universidade, possibilitando a ampliação dos conhecimentos e a imersão na  realidade vivenciada 
nas escolas de educação básica. Os pesquisadores afirmam que mesmo tendo concluído o programa, 
muitos professores da educação básica continuam  frequentando os espaços da universidade e 
mantendo  “contato com o Laboratório de Ensino de Matemática – LEM/FOZ” (KLAUS, 2017, p. 
05), fato facilmente explicado devido a estrutura das atividades desenvolvidas durante o curso. 
A estrutura organizacional do PDE, constitui-se de três eixos de atividades, que são: 
“Atividades de Integração Teórico-Práticas, Atividades de Aprofundamento Teórico e Atividades 
DidáticoPedagógicas com Utilização de Suporte Tecnológico” (PARANÁ, 2012, P. 05). Segundo 
Nesi e Zanela (2016) a centralidade do programa “se estabelece a partir das atividades de Integração 
Teórico-Práticas, a partir da definição de um Projeto de Intervenção, da Produção e Implementação 
do Projeto e o Trabalho Final (artigo científico), produzidos pelos próprios professores PDE”(NESI; 
ZANELA, 2016, p. 980). 
Além das atividades propostas pelos Núcleos Regionais de Educação(NREs) e pela 
SEED/PRna universidade durante o primeiro ano, os professores da educação básica participam de 
cursos específicos da disciplina de formação pedagógica e formação para a pesquisa, concomitante 
aos cursos e orientados pelos professores das universidades elaboram o projeto de intervenção e a 
produção didático-pedagógica, objetivando a melhoria do processo de ensino e aprendizagem em 
suas salas de aula.  No segundo ano realizam a implementação da produção didático-pedagógica e 
pôr fim a elaboração de um artigo referente ao trabalho desenvolvido. 
Neste contexto é que se insere o LEM/FOZ, um espaço que permite a realização das aulas dos 
cursos específicos, atividades de orientação, dispondo de itens variados para elaboração de 
materiais pedagógicos, além da possibilidade de empréstimos de livros e dos materiais pedagógicos 
produzidos pelos alunos da licenciatura.  
As autoras Nesi e Zanela (2016) apontam a “necessidade de continuidade no aperfeiçoamento 
do professor após o término das atividades do PDE. Dentre as possibilidades que podem ser 
apontadas sugerem-se atividades de extensão universitária vinculada à formação continuada” (p. 
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986), por essa razão é importante que o professor PDE possa continuar compartilhando do espaço e 
dos projetos realizados no LEM/FOZ. 
Os professores por meio do contato que tem com o laboratório têm uma oportunidade não 
apenas de desenvolverem as atividades vinculadas ao PDE, mas também de buscar inspirações para 
desenvolver laboratórios de ensino semelhantes em suas escolas, ou mesmo, de desenvolverem 
atividades semelhantes em suas salas de aula. 
Enfatizamos a importância do PDE na formação continuada dos profissionais da educação do 
Paraná, porém nos últimos anos a seleção para o ingresso não tem ocorrido e a última turma teve 
início em 2016, uma decisão lamentável para o processo formativo dos docentes. Em contra partida 
a gestão estadual aprovou a Resolução Conjunta n.º 3/20184 - SEED/SETI, que “normatiza a oferta 
do Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) na Rede Pública Estadual de Ensino, no 
âmbito SEED e SETI, para aproveitamento de titulação obtida em cursos stricto sensu de 
professores do Quadro Próprio do Magistério” (PARANÁ, 2018). Com aresolução o professor da 
rede básica que se encaixa nos critérios estabelecidos pelos editais e que tenha diploma de mestrado 
ou doutorado pode fazer aproveitamento de seu título e obter o avanço na carreira docente antes só 
possível com a conclusão do PDE. Salientamos que é fundamental o reconhecimento do título de 
mestrado e de doutorado dos professores, porém esta ação não deveria reduzir a oferta do programa 
e sim complementar. 
 
3   A EXPERIÊNCIA PIBID ARTICULADA A SOCIEDADE 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), conforme Souza e 
Lübeck (2013),desenvolveu constantes debates sobre formação de professores, procurando por 
meio de ações voltadas para o ensino ser mediador entre a teoria e a prática e, nesse entremeio 
investigou o reflexo destas na formação dos acadêmicos participantes do mesmo, ou seja o PIBID é 
um “programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que 
tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da 
formação de docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade da educação básica pública 
brasileira” (BRASIL, 2013, p.2). 
E, ao encontro do referido programa, a UNIOESTE, em particular campus de Foz do Iguaçu, 
desenvolveu o subprojeto PIBID/MATEMÁTICA/Foz no período de 2011 a março de 2018, com 
atuação no Colégio Estadual Barão do Rio Branco (2011 a 2013), nos Colégio Estadual Ipê Roxo 
                                                             
4 Para maiores esclarecimentos, 
https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/pesquisarAto.do?action=exibir&codAto=205918&indice=1&tot
alRegistros=18&dt=4.8.2018.9.36.44.550. Acesso em 08 de fevereiro de 2019. 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 3, p. 2402-2415, mar. 2019. ISSN 2525-8761 
2408  
no período de2011 a março de 2018 e Colégio Estadual Professor Flávio Warken no período de 
2013 a março de 2018.  
A saber, atualmente a UNIOESTE campus de Foz do Iguaçu não desenvolve mais atividades 
com o programa devido a sua nova configuração, que traz um formato que descaracteriza, sob os 
olhares dos docentes das licenciaturas da instituição, o propósito de origem do programa5, gerando 
dúvidas, por exemplo, a respeito do real objetivo do novo PIBID e sobre a possibilidade de 
substituição de professores temporários em sala de aula, isto é, professores que participam do 
Processo Seletivo Simplificado do Paraná – PSS. No entanto, o período em que o Curso de 
Licenciatura em Matemática por meio do Laboratório de Ensino em Matemática – LEM/FOZ 
participou foi importante, e a vivência trouxe experiências produtivas para os professores e futuros 
professores de Matemática. 
Podemos dizer que momentos de vivências da universidade no PIBID, especialmente, o curso 
de Licenciatura em Matemática, por meio dele as escolas que tiveram contato com diversos 
materiais didáticos, como jogos matemáticos elaborados pelos acadêmicos do curso, capacitação 
para professores desenvolvidos pelos nossos alunos por meio de apostilas contendo planejamento 
de atividades a serem realizadas no ensino fundamental I, apresentações teatrais que procuraram 
trazer todo o envolvimento não só da Matemática como também uma interação social com os 
alunos dos colégios e demais profissionais, entre outros.  
Para conhecimento, os nossos acadêmicos, em encontros semanais no LEM/Foz sob a 
orientação de docentes da universidade, eram provocados a levar, para as salas de apoio dessas 
escolas, problemas, situações que instigassem os alunos da educação básica a pensar Matemática. 
Em relação a isto, o LEM ainda contribuiu para a produção e reprodução de atividades voltadas 
para o processo educativo de alunos com necessidades educacionais especiais, o que acabou por 
desenvolver a aplicação desses produtos e a realização de pesquisas acadêmicas.  
À título de exemplo, o trabalho de conclusão de curso do acadêmica Oliveira (2017), que 
enquanto participante do PIBID, desenvolveu, juntamente com os colegas, atividades que pudessem 
explorar o estudo de equações do 1º grau com uma incógnita para uma turma do 8º ano do Ensino 
Fundamental, em uma escola pública de Serranópolis do Iguaçu do Estado do Paraná, em que dois 
alunos com deficiências visuais, um cego e um com baixa visão, participavam das aulas.  
Neste trabalho científico, Oliveira etal. (2018, p. 151) apresentou o Tetris 3D e a Dama da 
Matemática, ou seja, dois jogos adaptados e “[…] elaborados por meio do subprojeto 
PIBID/MAT/Foz, em que foram dispostas em cartas previamente confeccionadas questões de 
                                                             
5Para maiores informações, disponível em: 
http://www.capes.gov.br/images/stories/download/diversos/09082018_D%C3%BAvidas_frequentes_Pibid
.pdf. Acesso em: 28 jan. 2019. 
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equações do 1º grau com uma incógnita para serem resolvidas e discutidas pelos alunos no decorrer 
de cada jogada”.  
Das experiências durante as aulas, os pesquisadores relataram que os jogos supracitados 
propiciaram aos alunos, especialmente para os que tinham deficiências visuais, motivação em 
apresentar suas habilidades matemáticas e agilidade em encontrar uma resposta para os problemas a 
serem resolvidos, concluindo-se, dentre outras circunstâncias, que a proposta das atividades se 
efetivou em uma prática inclusiva.  
Conseguimos promover uma prática inclusiva, pois todos conseguiram participar das 
situações de jogo, portanto, não se sentiram menosprezados nem excluídos, o que melhorou 
a interação com os outros colegas e os estimulou a participarem ativamente do seu processo 
de ensino e aprendizagem. (OLIVEIRA, et al, 2018, p. 160-161). 
 
O PIBID, foi um projeto importante e ainda tem contribuído por meio do LEM para a 
formação docente e acadêmica. Eventos como a Feira de Profissões da Unioeste e a 14ª edição da 
Feira Internacional do Livro de Foz do Iguaçu são exemplos de como os trabalhos dos alunos que 
participaram do programa PIBID/MAT/Foz são influentes nesse processo de formação.  
A Feira de Profissões da Unioeste é um evento que recebe alunos do ensino médio advindos 
de escolas públicas e privadas das cidades da região de Foz do Iguaçu, inclusive Foz do Iguaçu, 
com a intenção de divulgar os cursos, suas finalidades e particularidades, que a universidade 
oferece, bem como orientar esses estudantes sobre a forma de ingresso (figura 2) 
 
Figura 2- Imagens do curso de licenciatura em Matemática na Feira de Profissões da Unioeste ano 2018. 
 
           Fonte: Autores (2018) 
 
A 14ª edição da Feira Internacional do Livro de Foz do Iguaçu também foi um momento de 
divulgação cultural, arte e história de vários autores, dentre eles o Malba Tahan. As pessoas que 
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visitavam a feira puderam conhecer a história deste grande professor e matemático brasileiro Júlio 
César de Mello e Souza por meio dos trabalhos produzidos pelos alunos do curso, especialmente os 
do PIBID. A exposição se deu por docentes do colegiado de Matemática que fazem parte do LEM 
para toda comunidade da cidade, dentre eles a escolar (figura 3). 
 
Figura 3- Imagens da Mostra Malba Tahan: História, Arte e Matemática realizada no 14ª edição da Feira Internacional 
do Livro. 
 
              Fonte: Autores (2018) 
 
De acordo com a figura 3, podemos observar a imagem do problema dos vinte e um vasos 
de Malba Tahan do livro “O Homem que Calculava” representada por garrafas pet e vasos 
confeccionados com papel cartão.  A manipulação desses objetos, permitiram aos alunos do ensino 
básico que ali estavam na feira criar estratégias de solução para dividi-los corretamente conforme o 
enunciado do problema: 
Disse o xeique apontando para os três muçulmanos: - Aqui estão, ó calculista, os três 
amigos. São criadores de carneiros em Damasco. Enfrentam agora os problemas mais 
curiosos que tenho visto. E esse problema é o seguinte: Como pagamento de pequeno lote 
de carneiros, receberam aqui, em Bagdá, uma partida de vinho, muito fino, composta de 21 
vasos iguais, sendo: 7 cheios 7 meio cheios 7 vazios. Querem agora dividir os 21 vasos de 
modo que cada um deles receba o mesmo número de vasos e a mesma porção de vinho. 
Repartir os vasos é fácil. Cada um dos sócios deve ficar com sete vasos. A dificuldade ao 
meu ver, está em repartir o vinho sem abrir os vasos, isto é, conservando-os exatamente 
como estão. Será possível, ó calculista, obter uma solução para este problema?. (TAHAN, 
2003, p. 36). 
 
Antunezetal. (2017) salientam sobre se trabalhar problemas como este também em formato de 
teatro. Como alunos do PIBID, as experiências vividas em tempos do programa dos mencionados 
autores trazem para a reflexão o “[...] teatro como uma estratégia de ensino diferenciada em sala de 
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aula de apoio” (ANTUNEZ etal., 2017, p. 4). A apresentação teatral, favorece aos alunos a 
tornarem-se protagonistas da ação, e de modo interativo participarem das cenas auxiliando o 
“calculista” (personagem da obra) a resolver o problema.  
Diversas atividades como esta foram implementadas pelo PIBID/MATEMÁTICA/Foz por 
meio da atividade de extensão como “Teatro e Matemática para os anos iniciais da educação 
básica” (LÜBECK etal., 2017) em que os nossos acadêmicos buscaram realizar ações, nos colégios 
parceiros, de forma a minimizar a “[...] visão costumeira que o aluno tem sobre a Matemática, bem 
como tentar sanar as dificuldades decorrentes dessa aprendizagem por meio de atividades lúdicas, 
jogos e resolução de problemas” (SOUZA et al., 2016, p. 12).  
Lübeck etal. (2017) relatam que ações da atividade de extensão impactaram positivamente na 
comunidade escolar, especificamente a rede municipal de ensino da cidade de foz do Iguaçu, visto 
dos anseios proferidos pelas instituições escolares em receber os acadêmicos do projeto, 
concretizando, assim, um elo entre universidade e educação básica especificamente os anos iniciais 
do Ensino Fundamental. 
A partir das ações que os participantes do PIBID/MAT/FOZ efetivaram nas escolas 
parceiras, e que ecoaram muito positivamente na comunidade, despertando o interesse de 
outras instituições que até então não tinham nenhum contato conosco. Na realidade, ainda 
há escolas esperando por uma oportunidade de receber eventos como os referidos. 
Outrossim, destacamos que as ações realizadas atingiram mais novecentos e cinquenta 
estudantes, bem como trinta e cinco professores. (LÜBECK et al., 2017, p. 367). 
 
Vale ressaltarmos que para a preparação das ações do PIBID/MATEMÁTICA/Foz, 
utilizamos os espaços do LEM/Foz, o qual dispõe de computadores, internet, softwares 
matemáticos, livros e outros recursos didáticos como a lousa digital interativa. Esta, por sua vez, é 
uma ferramenta didática de diversas funcionalidades que com um toque na tela, o professor por 
meio de um dispositivo com conexão à internet pode trabalhar conteúdos e ideias matemáticas de 
uma maneira mais dinâmica propiciando aulas diferenciadas daquelas frequentemente ministradas 
em sala. Para tanto, o acesso a esse recurso requer do professor saber lidar com ele e aplicá-lo no 
contexto escolar e, por isso por meio de eventos acadêmicos e projetos de extensão, o subprojeto 
tem oferecido no laboratório de ensino cursos, aos professores da Educação Básica e outros 
interessados, de como utiliza-la haja vista que em algumas escolas a tela interativa se encontra 
disponível.  
Diante disso, o LEM/foz tem sido um meio de ligação entre a universidade e a educação 
básica trazendo essas informações de modo que se utilize “[…] a educação para ensinar sobre as 
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tecnologias que estão na base da identidade e da ação do grupo e que se faça uso delas para ensinar 
as bases dessa Educação […]” (BORBA; PENTEADO, 1999, p.43). 
Ainda, o laboratório de ensino, a participação de professores da rede estadual, possibilitaram 
de 2011 a 2018 para o PIBID/MAT/Foz “[...] a troca de experiências, auxiliando os acadêmicos a 
compreenderem a realidade escolar, as principais dificuldades dos alunos, as dificuldades em 
determinados conteúdos, e juntos procuramos construir metodologias que possam auxiliar no 
processo ensino-aprendizagem da matemática” (SOUZA; LUBECK, 2013, p. 25). 
Enfim, o PIBID embora não mais em funcionamento na UNIOESTE campus de Foz do 
Iguaçu deixou um legado aos que participaram do projeto e a todos que podem interagir ainda com 
as atividades presentes no LEM/Foz. 
 
4   CONCLUSÕES 
Como dissemos no início do artigo “Formação Docente em Matemática e a Articulação com o 
LEM/Foz: Discutindo Possiblidades”,o Laboratório de Ensino de Matemática - LEM/Foz foi criado 
na Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE Campus de Foz do Iguaçu, vinculado 
ao Curso de Licenciatura em Matemática como um programa de extensão vinculado a Pró Reitoria 
de Extensão – PROEX, no ano 2000, com o objetivo inicial de dar suporte as disciplinas 
pedagógicas do Curso, auxiliar a formação do futuro professor de Matemática e ser um espaço de 
troca de conhecimento entre a formação inicial e a formação continuada do professor que ensina 
Matemática, mas ao longo dos anos tem não só cumprido estes objetivos, mas ido muito além. 
Após dezenove anos de funcionamento e vários projetos já realizados, é momento de avaliar o 
passado, discutir o presente e planejar o futuro. Diante disso, neste artigo buscamos refletir e 
responder a seguinte indagação “Como o Laboratório de Ensino de Matemática pode auxiliar na 
formação do futuro professor de Matemática?”.   
Dentre as várias ações realizadas, nos detemos em apresentar, discutir e refletir a respeito do 
PDE que visa a formação continuada dos professores da educação básica, mas que é uma parceria 
com a universidade, no qual promove a troca de conhecimento entre os diferentes níveis de ensino e 
por ser o laboratório um espaço comum também permite a troca de conhecimento entre a formação 
inicial e continuada e ainda, dispõe de financiamento do governo do Estado do Paraná e foi 
importante nos últimos anos para a articulação entre a formação inicial e continuada. O PIBID que 
na sua origem também promovia a articulação entre formação inicial e continuada, permitindo 
ações que promoveram a indisssociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, sob o 
financiamento do governo federal. Apesar de atualmente a UNIOESTE campus de Foz do Iguaçu 
não participar mais do programa devido o novo formato, o PIBID/MAT/Foz deixou o seu legado 
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que são todas as experiências vividas e vivenciadas no período de atuação, produção de materiais 
didáticos, e outros, que continuam sendo uma grande influência na formação docente, 
principalmente na formação inicial do professor de Matemática, além de ações que foram 
desenvolvidas na comunidade por meio do PIBID.  
Ao analisar estes dois projetos que aconteceram no e com o LEM/FOZ e suas diferentes 
ações, é possível afirmar que o Laboratório de Ensino de Matemática LEM/Foz é mais que um 
espaço, é um catalizador e um articulador de ações que propiciaram a indisssociabilidade entre o 
ensino, a pesquisa e a extensão em suas várias ações e ainda, permitiu que a educação se articulasse 
nos seus mais diferentes níveis permitindo uma aproximação entre a formação inicial e a formação 
continuada de professores que ensinam Matemática. 
É fato, que ainda há muito por fazer, por exemplo, faltam investimentos, que vise a 
permanência dos alunos, futuros professores de Matemática nos laboratórios, refletindo e discutindo 
a Matemática, principalmente os oriundos das licenciaturas, mas também temos que reconhecer que 
muito se fez nos últimos anos, o que promoveu um avanço considerável na educação de nosso país 
e investir em Laboratórios de Ensino também nas escolas é uma possibilidade não só de disseminar 
o conhecimento, mas também de incentivar reflexões e o gosto pela matemática entre crianças e 
jovens. 
Diante das discussões e reflexões apresentadas, ao retomarmos nossa questão inicial “Como o 
Laboratório de Ensino de Matemática pode auxiliar na formação do futuro professor de 
Matemática?”, podemos afirmar que nossa experiência e os dados empíricos das pesquisas que 
temos  realizado, nos leva a concluir que dentre as várias contribuições, está a de aproximar o 
ensino superior da educação básica, aproximar a formação inicial da formação continuada e ainda 
propiciar que alunos, futuros professores de Matemática, vivenciem o tripé que sustenta a 
universidade, ou seja, o ensino, a pesquisa e a extensão, articulados em prol de um processo de 
ensino e aprendizagem da Matemática mais cativante e de fato exitoso. 
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